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    Só é previsível a vinda do inusitado. – Lawrence Sterne


     


    Perdi minha mente nas profundezas dela mesma e só consegui por-me de volta quando vi um macaco pela janela. – Lord Byron


     

  


  
    Para o gorila que se reconheceu nas lentes de Sebastião Salgado


     

  


  
    MENTE DO MACACO


    


    



    Caderno de ideias


    A primeira ideia foi de um sitcom(ics) em que Joyce e Kafka eram vizinhos de porta — a inspiração óbvia era Seinfeld. A ideia evoluiu pra Kafka e Joyce num rodízio de pizza, esperando o Salinger chegar, aí aparece o Beckett e diz que o Salinger não vem. Não consegui diagramar isso em uma página, nem me decidir se incluiria ou não o Sartre. Sem falar que fiquei com medo de pagar de cuzão pelas piadinhas setorizadas.


    


    Claro, de alguma forma, o “Relato a uma academia” ia ser nuclear nisso, com Kafka metamorfoseado num imenso macaco andando por Tóquio e sendo acusado sem saber do quê. Joyce daria aulas de italiano pra Beckett e pro macaco-Kafka e os faria repetir e imitar as entonações. A grande dúvida e se Kafka cagaria na mão pra atirar em Joyce ou não.


    


    — Ciao, io me chiamo Samuel.


    — Ciao, Samuel... Molto piacere... Sono Giacomo.


    — Ok, repeat it again. Now, you first, Francesco...


    

  


  
    HOJE


    preciso te contar uma parada [7h49]


    ? [8h13]


    consegui lembrar do sonho [8h14]


    fiz daquele jeito que tu falou [8h14]


    opa e aí [8h14]


    sonhei com um macaco de novo [8h14]

  


  
    Caderno de ideias


    Me dedico a uma escrita que tem como foco o outro. Nada daquilo de público-alvo, target e campanhas de divulgação. Não é isso.


    Penso que tem alguém aí, eu sei que tem, alguém aí que precisa de algo que ela não sabe o que é. Eu também não sei o que preciso, nem o que ela precisa. Talvez seja triste, talvez vazia (talvez), ela não sabe o que quer e nem eu — parece que temos uma sintonia fina de ideias, hein.


    E é aqui que paro tudo, CTRL+O e escrevo algo pra essa pessoa que eu não conheço e que não sei o que quer.


    (ela também não sabe que existo)


    Não sou um salvador de nada ou ninguém, mas estendo a mão a esse alguém, que vou carinhosamente chamar de VOCÊ.


    Olha, você e eu sabemos que as coisas não estão fáceis, que não temos a menor ideia de por que somos esmagados por cada diazinho lazarento desses. O pouco que posso é arrumar um date entre as palavras e a gente assiste pra ver se elas se dão bem. Senta aqui, já começou.


     


    ***


    GRUPO 17


    DEZENAS 65-66-67-68

  


  
    HOJE


    tô muito intrigada com isso aí [9h22]


    isso o que o sonho [9h27]


    é esses macacos [9h27]


    o que um macaco faz no sonho de alguém [9h28]


    esse daqui cagou na mão e jogou em mim mas era só sonho [9h28]

  


  
    MacaCORP 1


    Por aqui, por aqui.


    O WM 390 é o laboratório onde ficam os Mac-Esp, abreviatura simpática pra “macacos espancadores” que é também uma redução para “macacos espancadores de teclado”. Há quatro décadas, mais ou menos, mantemos 531 macacos diante de máquinas de escrever pra ver se eles conseguem reproduzir um único verso que seja de Oswald de Andrade, mas eles sequer chegaram a um slogan.
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